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oferece a possibilidade de visitar  a His-
tória multissecular ao leitor de quase 600 
páginas. O conceito de sagrado sai não só 
enriquecido, mas também restituído na sua 
pertinência eficaz para o HOMO RELIGIO-
SUS dos tempos de hoje, secular e cínico, 
paradoxal porquanto rico e indigente.
J. Silva Lima
Ries, Julien, Symbole, mythe et 
rite. Constantes du sacré, coll. « Patri-
moines – Histoire des religions », Les 
Éditions du Cerf (www.editionsducerf.
fr), Paris, 2012, 700 p., 235 x 145, ISBN 
978-2-204-08641-7.
Aparece em público a terceira parte 
duma trilogia: o primeiro volume é con-
sagrado à temática do Sagrado; o segundo 
dedicado á experiência do «homo religio-
sus» e o terceiro refere­se às «constantes 
do sagrado» – símbolo, mito.e.rito – como 
os ingredientes indispensáveis de qual-
quer aventura do homem fascinado pelo 
sagrado e aventureiro da sua conquista ao 
longo dos muitos milhares de anos de toda 
a sua evolução.
Três grandes secções integram esta obra 
monumental, dando conta deste itinerário 
multissecular.
 A primeira aborda a originalidade 
– do.símbolo.e.do.simbolismo – desde a pré-
história às suas prerrogativas criadoras, 
passando pela sua presença nas culturas e 
nas religiões da humanidade, até especifi-
car a sua presença no Cristianismo, dando-
lhe ênfase específica nas «peregrinações». 
Cada homem aparece como símbolo: «na 
sua peregrinatio, ele (o homem) é o símbolo 
daquele que sofre do mal da sua terra. Re-
sidente temporário submetido às servidões 
da condição humana, sente-se chamado a 
transcender esta última. Enquanto experi-
ência do sagrado, a peregrinação é o sím-
bolo do homem em marcha para a Cidade 
de Deus, cujo signo é o centro, o espaço 
sagrado, a Jerusalém celeste figurada pelo 
santuário, pelo cume da montanha, pela 
cidade santa, termo de uma longa marcha» 
(pág. 216).
A segunda –.o.mito.e.o.homem – volta-
do para os contos ou narrações míticas, 
apresenta as linhas fortes daquilo a que 
chama «uma mitografia», ao longo dos 
últimos vinte séculos de pesquisas; trata 
desta realidade como constante do devir 
humano e relaciona-a com a experiência 
do sagrado do homem, na sua natureza, 
estrutura e função. Segue os estudos de 
Mircea Eliade, apresentando também uma 
classificação dos mitos mais presentes 
nas diferentes culturas humanas: mitos 
cosmogónicos, de origem, de renovação, 
escatológicos. Distingue-os dos arquétipos, 
fazendo uma leitura do valor religioso do 
mito «como relação do tempo atual com o 
tempo primordial», pois nele «se reatualiza 
a ação primordial» (pág. 451).
A terceira parte – o.rito.e.o.homem – é 
toda ela dedicada ao rito que «coloca em 
jogo a condição humana e se situe pois 
no corredor do homem, da cultura, da 
sociedade e da religião (…) está ligado ao 
símbolo, ao mito e ao sagrado (…), ligado 
ao homem e ao seu comportamento na sua 
vida pessoal e no interior da sociedade» 
(pág. 460). Desde a fase arcaica da huma-
nidade, o rito «feito de gestos e de atos 
aos quais acrescenta uma expressão verbal 
explícita ou implícita, o rito é destinado a 
operar uma passagem em direção da rea-
lidade ontológica: é um percurso que vai 
do significante ao ser (…) o rito torna­se 
lugar e expressão de crenças» (pág. 461­
462). Traça uma visão completa da história 
possível dos ritos quer inscritos em telas 
funerárias, quer em gravuras rupestres; 
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aborda o específico dos ritos de iniciação 
e de bênção, de religiões mais afastadas até 
aos rituais consagrados no Cristianismo. 
«Os ritos religiosos são essencialmente 
consagrações que têm por função principal 
fazer participar a condição humana num 
princípio que a ultrapassa e que a funda: 
fazer penetrar a potência numinosa.na or-
dem humana» (pág. 685).
No «epílogo» procura traçar com 
brevidade as linhas de fundo que consi-
dera presentes na antropologia religiosa 
atual «como estudo do homo religiosus 
enquanto criador e utilizador do conjunto 
simbólico do sagrado e enquanto portador 
das crenças religiosas que dirigem a sua 
vida e o seu comportamento» (pág. 677): a 
expressão do sagrado e sua significação; a 
sua experiência; o homem religioso como 
homem simbólico; o mito como linguagem 
e como mensagem; o rito presente e atuante 
na sua vida. 
Na sua longa investigação, o autor 
serve­se quer «da comparação tipológica» 
de Mircea Eliade, quer da «comparação 
genética» de Georges Dumezil.
**
Um livro de consulta para estar pre-
sente na biblioteca atualizada de qualquer 
erudito de hoje e sobretudo dos peritos 
da História das religiões; constitui um 
excelente instrumento para responder às 
questões do homem de hoje na simples 
constatação de que «em todas as religiões, 
o centro torna possível a comunicação 
com o sagrado, donde a importância do 
santuário, do templo, da árvore cósmica, 
da montanha sagrada. Simbolismo celeste 
e simbolismo do centro são tributários um 
do outro» (19). O simbolismo do centro 
é fulcral para o sentido mendigado pelo 
homem de hoje. 
J. Silva Lima
Panikkar, Raimond, Pluralisme et 
Interculturalité, Tome VI – vol. 1 des 
œuvres – Cultures et religions en dia-
logue –, Les Éditions du Cerf (www.
editionsducerf.fr), Paris, 2012, 448 p., 
210 x 135, ISBN 978-2-204-09596-9.
Neste volume são coligidos e editados 
dezoito estudos escritos e anteriormente 
publicados pelo autor entre 1975 e 2007. 
Raimond Panikkar é bem conhecido pela 
sua dedicação à problemática do diálo-
go entre as religiões, entre as diferentes 
culturas e entre as religiões e as culturas. 
Trata-se de um interesse, ou mesmo uma 
paixão, que lhe estava no sangue. Nascido 
em Barcelona em 1918, de mãe espanhola 
e católica e de pai indiano e hindu, tendo 
feito estudos nas áreas da química, da 
filosofia e da teologia, foi um cientista e 
um humanista, tendo ainda sido ordenado 
padre em 1946 e exercido o magistério em 
diversas universidades dos Estados Uni-
dos, da Europa e da Índia.
A sua tese de fundo situa-se entre dois 
extremos: nem podemos pensar que a 
verdade é nossa e que os outros estão no 
erro, nem podemos pensar que vivemos 
numa aldeia global onde a mesma verdade 
devesse ser entendida do mesmo modo por 
todos, subentendendo que há uma única 
cultura, a mesma para todos. Vivemos e 
procuramos a verdade no seio de diferentes 
tradições culturais e/ou religiosas. Somos 
por isso convidados a (re)descobrir as 
virtudes do pluralismo e da intercultura-
lidade, ultrapassando quer a tentação de 
olharmos a humanidade inteira na perspe-
tiva de um homem unidimensional (como 
diria Marcuse), quer o relativismo cultural 
ou religioso, quer o indiferentismo, quer 
a fragmentação da natureza humana. Do 
que se trata é de cultivar um pensamento 
holístico que, ao mesmo tempo, assume as 
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